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Resumo:
INTRODUÇÃO: O acesso a terapia antirretroviral, a monitorização dos serviços de saúde e seus
resultados relacionados, apontam um caminho na busca pela melhoria da qualidade de vida das pessoas
que vivem com HIV/Aids. Porém, os impactos na vida das pessoas que vivem com Aids são muitos, assim
como, as modificações decorrentes da propagação da infecção pelo HIV nesses últimos 30 anos.
OBJETIVO: Analisar a qualidade de vida das pessoas que convivem com o HIV/aids em Niterói.
METODOLOGIA: Estudo quantitativo com amostragem não probabilística por conveniência composto por
110 pessoas com diagnóstico de soropositividade para o vírus HIV, em acompanhamento no Serviço de
Atendimento Especializado de Niterói. Foram utilizados: questionário de caracterização dos sujeitos e
instrumento WHOQOL-HIV-Bref de avaliação da qualidade de vida. A análise estatística utilizou a sintaxe
do instrumento. RESULTADOS: o perfil dos sujeitos corrobora com os últimos dados brasileiros e
mundiais, já que a epidemia atualmente apresenta-se concentrada em subgrupos populacionais mais
vulneráveis. Após análise das facetas identificou-se uma percepção geral mais positiva da qualidade de
vida e saúde. Entretanto, pela avaliação multidimensional, identificou-se posicionamento intermediário em
alguns domínios da escala no grupo. Quanto às médias brutas dos escores, observa-se que as mais
elevadas foram atribuídas aos domínios psicológico (14,83) e ao domínio relações sociais (14,79). As
médias mais baixas recaíram nos domínios físico (13,69) e domínio meio ambiente (13,42).
CONCLUSÕES: Os achados deste estudo evidenciam melhores avaliações em determinados campos da
vida das pessoas que vivem com HIV/Aids, quando comparadas aos últimos anos. Além disso, podem
servir de contribuição ao campo da saúde em geral, fornecendo subsídios para o planejamento das
políticas públicas relacionadas ao agravo em questão, especialmente no contexto regional da epidemia.
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